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Miguel Archanjo 
Galvão

Miguel Archanjo Galvão nasceu em Goianinha, 
Rio Grande do Norte, no ano anterior à proclamação da 
Independência do Brasil, em 17 de fevereiro de 1821. Filho 
do alferes José Lopes Galvão e de Josefa Maria de Jesus Galvão, 
completou os estudos em sua terra natal e ali mesmo, em 1841, 
entrou para o funcionalismo público, quando passou a servir 
na Contadoria Ofi cial da Th esouraria do Rio Grande do Norte. 
Inicia-se então uma carreira promissora no serviço público 
que renderia a um dos primeiros Ministros do Tribunal de 
Contas os mais solenes resultados. 

Ao fi nal da primeira década de serviço público, saindo 
do emprego de contador da Tesouraria Provincial de Sergipe, 
mudou-se do Nordeste para o Rio Grande do Sul, onde 
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exerceu o cargo de escrivão da Alfândega da cidade do Rio 
Grande. Na década de 1850, mudou-se para o Rio de Janeiro, a 
capital do Brasil na época, onde exerceu o cargo de Deputado 
e Secretário da Junta do Comércio até 1853. Posteriormente, 
assumiu o cargo de chefe de seção na Tesouraria de Fazenda. 
Poucos anos depois, passou para o Tesouro Nacional como 
primeiro escriturário e lá continuou até ser promovido a chefe 
de seção. 

Durante sua carreira profissional, Miguel Archanjo 
fez parte de diversas organizações civis, entre as quais se 
destaca a exercida no campo industrial, ao se tornar sócio 
da Sociedade Auxiliadora da Indústria Nacional, no ano de 
1858, na qual permaneceu por pelo menos duas décadas. Essa 
sociedade carioca, criada em 1827, era um órgão de função 
consultiva do poder imperial que tinha por objetivo promover 
o desenvolvimento da indústria nacional, devendo emitir 
pareceres sobre questões econômicas do país. Também foi um 
membro ativo da Sociedade Protetora das Viúvas Desvalidas, 
presidindo a mesma no Biênio entre 1861 e 1863. Em 1871 foi 
eleito como conselheiro da Sociedade Propagadora das Belas-
Artes do Rio de Janeiro, instituição em que permaneceu até 
os últimos anos de sua vida.

Por um breve período, exerceu interinamente o cargo de 
chefe de seção da Alfândega da Corte, em 1862. Poucos anos 
depois, a carreira de Miguel desponta com a sua atuação no Rio 
da Prata. Nesse período, o Brasil estava em meio a guerra de 
maior proporção que a América do Sul já conheceu: a Guerra 
do Paraguai. O conflito, travado entre 1864 e 1870, ocorreu 
entre o Paraguai e a Tríplice Aliança, formada pelo Brasil, 
Uruguai e Argentina, e foi resultado do processo de formação 
política e econômica da região platina. Em 1866, Miguel foi 
nomeado chefe fiscal da Repartição Fiscal e Pagadoria da 
Marinha, sendo realocado para o Rio da Prata, onde ficou 
responsável por organizar o pagamento e fiscalização das 
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despesas, dos suprimentos e remessas de materiais para os 
navios da esquadra, hospitais e demais estabelecimentos da 
Armada. Pela sua atuação, foi condecorado com a medalha 
de Passador de Ouro.  

Criação da repartição fi scal e pagadoria da Marinha.
Fonte: Diário do Rio de Janeiro, 1866.

Mesmo que o Tribunal de Contas – instituição 
marcada pelas suas atividades de fi scalização e controle – 
tenha sido criado apenas em 1890, é interessante notar as 
diversas atividades de inspeção exercidas por Miguel que se 
assemelham às missões que encontraria décadas depois no 
Tribunal. Em 1872, Miguel foi designado para inspecionar 
a Alfândega do Pará, devido às denúncias que apontavam a 
existência de contrabando na instituição. Exercendo o cargo 
de contador do Tesouro Nacional na época, Miguel verifi cou 
que parte das mercadorias que deveriam ser destinadas ao 
Peru estavam regressando às fronteiras e sendo reintroduzidas 
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por contrabando no Amazonas e alguns pontos do Pará. 
Após constatar o contrabando, foi pedido que o Imperador 
mandasse a seção da Fazenda do Conselho do Estado 
consultar as melhores formas para acabar com ele. Também 
se sugeriu um acordo com o governo do Peru e da Bolívia. 
Miguel parecia a pessoa certa para um cargo no futuro TCU.

Inspeção feita por Miguel Archanjo na Alfândega do Pará.
Fonte: Diário do Rio de Janeiro, 1872.
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Em 1877, Miguel realizou novamente um trabalho de 
inspeção, quando foi nomeado pelo Ministro da Fazenda, 
Barão de Cotegipe, para investigar o crime recém-descoberto 
na Tesouraria de Fazenda da antiga Província do Pará. Era 
um caso de extravio de somas altíssimas dos cofres públicos 
feitas pelo 1º escriturário Francisco Xavier, que alegou ter feito 
tudo sozinho. Acontece que a operação era muito grande para 
acreditarem na palavra dele, e por isso foi enviada para o Pará 
a Comissão chefi ada pelo Miguel Archanjo, que deveria apurar 
o caso, descobrir a verdadeira soma extraviada, investigar 
a existência de cúmplices do esquema e tomar as medidas 
necessárias a fi m de restabelecer a ordem na instituição.

Instruções expedidas pelo ministério da fazenda:
Fonte: Diário do Rio de Janeiro, 1877.
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No ano de 1871, alguns funcionários do Tesouro Nacional 
foram condecorados pela excelência de seus trabalhos e, entre 
eles, estava o futuro Ministro Miguel Archanjo Galvão, que 
recebeu o título de Cavaleiro da Rosa.  

Treze anos depois, no Salão do Congresso Brasileiro, os 
funcionários do Tesouro reuniram-se para fundar o “Club 
Abolicionista dos Empregados da Fazenda”, com a participação 
de 34 cidadãos. Nesta data foi nomeada a comissão executiva, 
na qual Miguel Archanjo Galvão foi designado Presidente. No 
mesmo dia foi também aprovado o estatuto da organização, 
determinando que só poderiam ser membros aqueles que não 
possuíssem escravos.

 Fundação do “Club abolicionista dos Empregados da Fazenda”.
Fonte: Gazeta da Tarde, 1884.
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A década de 1880 foi também um período de tragédias 
para a família Galvão. Em 1882, Miguel perdeu seu irmão 
mais velho, Rafael Archanjo Galvão, com quem construiu 
carreira no serviço público. Um ano depois, morreu sua fi lha 
Josephina Helena Galvão. Em 1885, perdeu sua outra fi lha, 
Josepha Fabriciana Galvão, que morreu com 28 anos por 
complicações de tuberculose pulmonar. O periódico Gazeta 
da Tarde noticiou o enterro da jovem falecida, manifestando 
estima a fi gura de Miguel:

Notícia da morte da fi lha de Miguel Archanjo. Fonte: Gazeta da Tarde, 1885.
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Com mais de quarenta anos de serviço público, Miguel 
deu continuidade a sua carreira profissional, alcançando o 
posto de Diretor Geral da Contabilidade do Tesouro Nacional, 
que exerceu interinamente em 1886. No mesmo ano foi 
também designado Inspetor da Caixa de Amortização. Em 
1884, quando Miguel já contava com 73 anos de idade e 
53 de carreira, foi nomeado pelo Presidente da República, 
Marechal Floriano Peixoto, Ministro (Diretor) do recém 
fundado Tribunal de Contas, instituição que, apesar de ter 
sido criada em 1890, foi de fato posta em funcionamento 
em 1893, graças às ações do Ministro Serzedello Corrêa, que 
pressionou o governo para tal. Miguel tornou-se, dessa forma, 
um dos primeiros membros da instituição centenária que se 
tornou cada vez mais essencial para a salvaguarda das contas 
públicas e para o aprimoramento da Administração Pública.

Se aposentou do Tribunal em 1897, pouco antes de 
completar 76 anos de idade, mas isso não significa que deixou 
de ser um membro ativo da sociedade. Ainda fez presença 
em três grandes instituições brasileiras no final de sua vida. 
Foi eleito “definidor” nos anos 1897 e 1898 na Santa Casa de 
Misericórdia, instituição católica que desde a época colonial 
dedica-se ao tratamento médico dos pobres enfermos e 
“expostos”, ou seja, recém-nascidos abandonados. Foi membro 
do Instituto Literário da Bahia e, em 1898, foi eleito socio 
efetivo do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB), 
uma das mais antigas instituições de pesquisa e preservação 
histórica e geográfica do Brasil. Como um grande especialista 
em numismática, publicou dois livros pelo IHGB: “A Moeda 
no Brasil: história e catálogo de uma coleção de moedas e 
medalhas brasileiras desde os tempos coloniais até 1889” 
e “Serranos Ilustres”. Quando enviou suas obras para a 
Comissão de Trabalhos Históricos do IHGB, a fim de se tornar 
um membro da instituição, recebeu o seguinte parecer:
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Ambos estes trabalhos revelam da parte de seu illustrado autor 
o mais paciente espírito de investigação, dando-nos um estudo 
fi el e circumstanciado dos periodos historicos que procurou 
elucidar nos vasto quadro da Historia Geral do Brazil. Ambos 
entrão perfeitamente no programma dos trabalhos que fazem 
o objecto dos estudos a que se dedica o instituto Historico e 
dão a seu illustrado autor um logar proeminente entre os mais 
conscienciosos cultores da História Patria.

Parecer da comissão de trabalhos históricos. Fonte: Instituto Histórico e 
Geográfi co Brasileiro, 1899.

Mas esses não foram os únicos trabalhos do Ministro que 
foram publicados. Em 1858 lançou pela Tipografi a Nacional 
o livro “Dízima de Chancelaria: refl exão sobre a história 
e legislação desta renda e sua arrecadação até 1855/56 e 
legislação que regula a sua aplicação e percepção”. Pela mesma 
tipografi a lançou em 1894 o título “Relação dos cidadãos que 
tomaram parte no governo do Brasil no período de março de 
1808 a 15 de novembro de 1889”.

Constituindo uma vida longínqua no serviço público, 
Miguel Archanjo Galvão se destacou nas atividades de 
controle e fi scalização dos cofres do Estado, atuando em 
diversas instituições da administração brasileira, a maioria 
delas ligadas às contas públicas. Não é de se surpreender que 
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ao final de sua carreira tenha sido escolhido como membro 
do Tribunal de Contas, dando os seus últimos passos na vida 
pública quando o TCU dava seus primeiros passos na história 
institucional do país. Miguel faleceu em 3 de julho de 1903, 
no Rio de Janeiro, enquanto estava em sua residência ao lado 
da esposa, companheira de longa data, e foi sepultado no 
cemitério de São Francisco Xavier.
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